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COMPROMISSOS E DESAFIOS 
 
 
 Esta Conferência nos mostrou que somente é possível trabalhar por uma 
Educação Básica do Campo vinculada ao processo de construção de um Projeto 
Popular para o Brasil, que inclui necessariamente um novo projeto de desenvolvimento 
para o campo, e a garantia de que todo o povo tenha acesso à educação. 
 Nesta perspectiva, nós participantes desta Conferência, assumimos, pessoal e 
coletivamente, os seguintes compromissos e desafios: 
 
1. Vincular as práticas de Educação Básica do Campo com o processo de 

construção de um Projeto Popular de desenvolvimento nacional. 
A Educação do Campo tem um compromisso com a Vida, com a Luta e com o 

Movimento Social que está buscando construir um espaço onde possamos viver com 
dignidade. 

A Escola, ao assumir a caminhada do povo do campo, ajuda a interpretar os processos 
educativos que acontecem fora dela e contribui para a inserção de 
educadoras/educadores e educandas/educandos na transformação da sociedade. 

 
2. Propor e viver novos valores culturais. 
A Educação do Campo precisa resgatar os valores do povo que se contrapõem ao 

individualismo, ao consumismo, ... e demais contra-valores que degradam a 
sociedade em que vivemos. 

A Escola é um dos espaços para antecipar, pela vivência e pela correção fraterna, as 
relações humanas que cultivem a cooperação, a solidariedade, o sentido de justiça, 
o zelo pela natureza, ... 

 
3. Valorizar as culturas do campo. 
A Educação do Campo deve prestar especial atenção às raízes da mulher e do homem 

do campo, que se expressam em culturas distintas, e perceber os processos de 
interação e transformação. 

A Escola é um espaço privilegiado para manter viva a memória dos povos, valorizando 
saberes, e promovendo a expressão cultural onde ela está inserida. 

 
4. Fazer mobilizações em vista da conquista de políticas públicas pelo direito à 

Educação Básica do Campo. 
A Educação do Campo resgata o direito dos povos do campo à Educação Básica, 

pública, ampla e de qualidade. 
A Escola é o espaço onde a comunidade deve exigir, lutar, gerir e fiscalizar as políticas 

educacionais. 



 
5. Lutar para que todo o povo tenha acesso à alfabetização. 
A Educação do Campo deve partir das linguagens que o povo domina, e combinar a 

leitura do mundo com a leitura da palavra. 
A Escola deve assumir o desafio de exigir e de implementar programas de Educação 

de Jovens e Adultos, priorizando, no momento, ações massivas de alfabetização. 
 
6. Formar Educadoras e Educadores do Campo. 
A Educação do Campo deve formar e titular seus próprios educadores, articulando-os 

em torno de uma proposta de desenvolvimento do campo e de um projeto político-
pedagógico específico para as suas Escolas. 

A Escola que forma as educadoras/os educadores deve assumir a identidade do 
campo e ajudar a construir a referência de uma nova pedagogia. 

 
7. Produzir uma proposta de Educação Básica do Campo. 
A Educação do Campo, a partir de práticas e estudos científicos, deve aprofundar uma 

pedagogia que respeite a cultura e a identidade dos povos do campo: tempos, ciclos 
da natureza, mística da terra, valorização do trabalho, festas populares, ... 

A Escola necessita repensar a organização de seus tempos e espaços para dar conta 
deste novo desafio pedagógico. 

 
8. Envolver as Comunidades neste processo. 
A Educação do Campo acontece através de ações de solidariedade e de cooperação 

entre iniciativas, organizações e movimentos populares, em vista da implementação 
de um projeto popular de desenvolvimento do campo. 

A Escola deve assumir a gestão democrática em seus diversos níveis, incluindo a 
participação das alunas e dos alunos, das famílias, das comunidades, das 
organizações e dos movimentos populares. 

 
9. Acreditar na nossa capacidade de construir o novo. 
A Educação do Campo exige fidelidade aos povos do campo. A educadora/o educador 

não pode se descolar da realidade e nem perder a utopia. 
A Escola deve ser espaço de ressonância das demandas e dos sonhos, contribuindo 

na formação de sujeitos coerentes e comprometidos com o novo Projeto. 
 
10.Implementar as propostas de ação desta Conferência. 
A Educação do Campo tem por base a necessidade do engajamento de seus sujeitos 

na concretização dos compromissos assumidos. A pedagogia do diálogo deve ser 
combinada com a pedagogia da ação. 

A Escola precisa estar presente na vida da comunidade e assumir as grandes questões 
e causas dos povos do campo. 

 
Por uma Educação Básica do Campo. 

Semente que vamos cultivar! 
 


